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Introdução. Eplingiella fruticosa (Salzm. ex Benth.) Harley& JFB Pastore (Lamiaceae) 
é uma planta aromática nativa do Brasil e de ocorrência restrita ao nordeste brasileiro. 
Apresenta-se nos mais diferentes Biomas dessa região, sendo registrada desde a Mata 
Atlântica até a Caatinga como espécie ruderal. É comumente conhecida como alecrim-
de-vaqueiro, sendo muito utilizada na medicina popular devido à sua atividade 
antinocipectiva, atribuída aos seus óleos essenciais. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
o rendimento e o teor do óleo essencial de E.fruticosa coletado em diferentes locais.  

Material e Métodos. As amostras foram coletadas in situ (local de ocorrência natural) 
em três municípios da Bahia (Alagoinhas, Morro do Chapéu, São Gonçalo) e quatro de 
Sergipe (Itabaiana, Japaratuba, São Cristóvão e Simão Dias). Folhas de cada acesso 
foram coletadas, acondicionadas em sacos de náilon e levadas ao laboratório, onde 
passaram por secagem a 37ºC por sete dias. Para extração do óleo essencial utlizou-se o 
método de destilação a vapor, em aparelho tipo Clevenger modificado, a partir de três 
amostras de 100g por acesso. O rendimento de óleo essencial (g)  foi quantificado com 
auxílio de uma pipeta graduada e, a partir deste, calculou-se o teor de óleo (%).  

Resultados e Discussão.Verificou-se diferenças significativas nos rendimentos e teores 
de óleo essencial nos diferentes acessos. O acesso de Morro do Chapéu/BA foi o que 
apresentou maior produtividade (Tabela 1). A partir desses resultados pode-se inferir 
que a produção de óleos essenciais em plantas pode variar de acordo com sua carga 
genética e condições ambiental e, principalmente, da sinergia entre ambos os aspectos. 
Entretanto, para um maior entendimento, encontra-se em andamento nesta instituição a 
identificação dos componentes majoritários dos óleos essenciais obtidos. Eplingiella 
fruticosa 
 

Tabela 1: Rendimento e teor de óleo essencial de acessos de Eplingiella fruticosa 

 

Referências 

Acesso Morro do 
chapéu 

São 
Cristóvão 

Itabaiana Simão 
Dias 

Alagoinhas São 
Gonçalo 

Japaratuba 

Rendimento 
(ml) 

1,20 a 0,83 b 0,65 e 0,62 f 0,75 c 0,68 d 0,55 g 

Teor (%) 3,28 a 2,27 b 1,78 e 1,70 f 2,05 c 1,86 d 1,50 g 
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